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Tokyo — O Brasil poderá 
até mesmo conseguir a in-
clusão do refinánciamento 
parcial dos juros numa fu-
tura renegociação com os 
credores, dependendo dos 
resultados do combate à in-
flação no próximo ano e da 
criação de "ambiente 
propicio á retomada dos in-
vestimentos", de acordo 
com o diretor da área ex-
terna do Banco do Japão, 
Akira Kanno, para quem 
"a comunidade financeira 
japonesa já absorveu mui-
to bem a idéia de que os 
países devedores devem 
voltar a expandir suas eco-
nomias". 

Falando na condição de 
responsável pelos negócios 
do banco central japonês 
com o exterior, Kanno dei-
xa claro que os credores 
ainda não aceitaram total-
mente a hipótese de um 
acordo duradouro com 
grandes credores, como o 
Brasil, que não tenha por 
trás o aval do Fundo Mone-
tário Internacional. "O 
FMI tem que cumprir seu 
papel de observar os resul-
tados efetivos destes refi-
nanciamentos de divida ex-
terna, inclusive porque há 
o temor de que parte dos 
recursos foram desviados 
para fora dos países". 
FUGA DE CAPITAIS 

Referindo-se à posição 
surgida durante a reunião 
do FMI/Banco Mundial em 
Seul, com relação à reto-
mada do crescimento nas 
economias devedoras, o 
executivo do Banco do Ja-
pão admite que esta já era 
uma preocupação do go-
verno e dos bancos priva-
dos de seu país. E no rastro 
desta pequena mudança de 
posição dos credores é 
possível que países como o 
Brasil consigam até mes-
mo refinanciar uma parte 
dos juros de suas dívidas 
externas, que até agora 
sempre ficaram fora das 
rolagens ocorridas desde a 
crise de 1982. 

"Dentro deste princípio, 
de não sacrificar mais as 
economias devedoras, há 
interesse em refinanciar de 
alguma forma também os 
juros, e não só as amortiza-
ções do principal, mas o 
problema é saber até que 
ponto os bancos agüenta-
rão rolar estes pagamen-
tos" — declara o diretor do 
banco central japonês. "Os 
governos (dos países indus-
trializados) recomendam a 
rolagem dos débitos, mas 
como os bancos privados é 
que concederam os em- 

préstimos originais, cabe a 
eles dizer até que ponto po-
dem suportar a inclusão 
dos pagamentos de juros no 
refinanciamento" — acres-
centa. 

As 'maiores dificuldades 
para se obter esse refinan-
ciamento dos juros não di-
zem respeito à legislação 
dos países-sede dos bancos 
credores, embora existam 
entraves nesta área, mais 
nos Estados Unidos do que 
no Japão. "No caso japonês 
há um pouco mais de flexi-
bilidade na sistemática pa-
ra se considerar um crédito 
duvidoso por falta de rece-
bimento dos juros, mas os 
bancos estão sujeitos aos li-
mites de risco por toniador 
e à fiscalização de seus 
acionistas". O problema, 
na realidade, é a garantia 
que os devedores podem ou 
não dar quanto à situação 
futura dos pagamentos de 
juros que eventualmente 
forem rolados. 

"De qualquer forma os 
bancos precisam receber 
anualmente pelo menos 
uma parte destes juros" —
explica Kanno, ao analisar 
a hipótese do refinancia-
mento global das dívidas 
do Terceiro Mundo. Ele 
acha que para se chegar a 
isto os países devedores já 
contam com um aliadõ im-
portante, no caso ^dos 
países democráticos, ckie é 
a opinião pública. Nossúlti-
mos tempos a opiniãci pú-
blica tomou conhecimento 
dos graves problemas so-
ciais e políticos enfrenta-
dos pelos grandes deNeclo-
res, com os sacrifícios a 
que submetem suas pópu-
loções em nome dos pro-
gramas de ajustamento, e 
atualmente há uma certa 
solidariedade especiaisHH 
neste sentido. Este clima 
poderiafacilitar a adoção 
de "medidas especiais" 
que permitam aos bancos 
credores rolar tambéM os 
juros devidos pelo Terceiro 
Mundo. 

Oa países devedores não 
devem esperar muita coisa 
se não esclarecerem à co-
munidade internacional, co-
mo tem sido aplicado o di-
nheiro tomado origipal-
mente no exterior e, agora, 
o produto dos refinartcia-
mentos dos débitos. "Uma 
preocupação que tenho: en-
contrado freqüentemente 
no Japão é quanto á fugh de 
capitais dos países devedo-
res, o que pode dar a:im-
pressão de que os recursos 
não estão sendo aprhvgita-
dos integralmente par, fi-
nanciar o desenvolvimen-
to" — adverte Akira 
no. 


